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RESUMO 
 

A Ortorexia nervosa (ON) é relatada por uma desestruturação no comportamento 

alimentar, caracterizada por uma obsessão pela alimentação saudável, tanto pela 

qualidade, quanto pela pureza dos ingredientes que compõem a dieta. Nesses casos, o 

indivíduo não consome alimentos ricos em substâncias artificiais como corantes, 

conservantes, transgênicos, gorduras, sal e açúcar. O quadro ainda não é considerado na 

literatura como um transtorno alimentar. Em consequência da preocupação exagerada 

com os alimentos e tipos de preparo, algumas carências nutricionais podem surgir ao 

indivíduo, trazendo impactos negativos à saúde. Assim, esta pesquisa apresenta uma 

revisão integrativa desses assuntos. Foram reunídos trabalhos e pesquisas científicas das 

bases de dados Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

ScientificElectronic Library Online (SciELO), PubMedsobre o tema “Ortorexia nervosa 

e estudantes de nutrição”. Dessa forma, a partir da análise dos resultados das 6 

publicações selecionadas, é possível identificar relação positiva entre estudantes de 

nutrição e o risco para o desenvolvimento de ortorexia nervosa.  
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I. INTRODUÇÃO 

 
A alimentação possui uma influência direta na saúde dos indivíduos. Dessa forma, 

é imprescindível um contexto alimentar equilibrado e escolhas alimentares conscientes, 

a fim de promover um ambiente saudável aos indivíduos. A globalização influenciou as 

alterações alimentares sofridas nos últimos anos pelos brasileiros, que anteriormente 

possuíam uma alimentação baseada em frutas, verduras, tubérculos e raízes. Com o 

cruzamento de várias culturas, o padrão alimentar foi modificado para alimentos com 

alto teor de açúcares adicionados e gorduras, resultando em uma progressiva 

prevalência de sobrepeso e obesidade.(1) Com o aumento das doenças acometidas pelo 

consumo alimentar e a facilidade da captação de informações por meio do âmbito 

digital, os indivíduos são influenciados a buscarem uma alimentação equilibrada, 

visando a saúde, impactando diretamente a forma de consumo.(2) 

 

 

A Ortorexia nervosa (ON) é descrita na literatura como uma desordem no 

comportamento alimentar, caracterizada por uma obsessão anormal pela alimentação 

saudável, tanto pela qualidade, quanto pela pureza dos ingredientes que compõem a 

dieta. Como resultado, é possível notar algumas restrições alimentares que causam 

prejuízo nutricional ao indivíduo, visto que, a preocupação por uma alimentação 

saudável é benéfico, desde que isso não torne-se uma obsessão através do mecanismo 

de defensão por uma falsa alimentação saudável, considerado o contexto geral.(3) 

 

O quadro de Ortorexia Nervosa, ainda não é considerado como um transtorno 

alimentar, sim como uma desordem, visto que não esta descrita no 

DiagnosticandStatistical Manual of Mental Disorders -IV. (DMS IV), no manual de 

diagnósticos da OMS (CID-10), nem no Manual de diagnósticos de Transtornos 

alimentares da Associação Americana de Psicologia.(4) 

 

As pessoas que apresentam a ON tendem a excluir alimentos considerados 

menos saudáveis como os não orgânicos, transgênicos, conservantes, pesticidas 

corantes, gorduras, sal e açúcar, como consequência, excluem o consumo de alimentos 

funcionalmente importantes para a saúde. Além disso, esses indivíduos preocupam-se 

exageradamente com a forma de preparo.Dentre as principais carências nutricionais 

acometidas podem se citar: anemia, hipovitaminoses, osteoporose e desnutrição.(3)  

 

Os estudantes de saúde em geral, em especial os estudantes de nutrição, são 

apontados como um grupo de risco a desenvolver ON, em razão da pressão social por 

lidarem diretamente com o tema de alimentação e saúde. Isso pode acarretar tanto em 

julgamentos externos, como pessoais quando não alcançam um padrão saudável ideal, 

visto que eles são considerados referência no assunto.(5) Contudo, esse padrão acaba 
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tornando o grupo com predisposição mais suscetíveis a ON buscando ser socialmente 

aceitável e desejável.(3)   

 

Com o aumento do uso das redes sociais é possível notar a crescente da 

preocupação com a imagem corporal e saúde por serem redes digitais onde os assuntos 

sobre alimentação saudável e a imagem corporal estão em evidência através de 

postagens por quem faz o uso das mídias sociais, pessoas que nem sempre possuem o 

devido conhecimento acerca do assunto. Esses comportamentos podem desencadear 

comparações por parte dos usuários podendo levar a desordens alimentares, como no 

caso da ON.(5) 

 

Objetivando contribuir com pesquisas que promovam uma alimentação equilibrada, 

o presente trabalho traz uma abordagem integrativa dessa temática por meio da 

contextualização da prevalência de ortorexia nervosa em estudantes de nutrição. 
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II. METODOLOGIA: 

Foi realizado um estudo de revisão sistemática da literatura, que analisa uma 

problemática por meio de resultados encontrados em artigos publicados, permitindo a 

compreensão de um problema. 

Foram realizadas as seguintes etapas: 1) Definição da questão norteadora e 

objetivo da pesquisa; 2) Estabelecimento dos critérios de inclusão e 

exclusão/amostragem dos estudos; 3) Busca na literatura; 4) Análise dos estudos 

encontrados; 5) Apresentação e discussão dos resultados da amostra e 6) Apresentação e 

síntese do conhecimento.  

Dessa forma, a seguinte questão norteadora foi definida: “Qual é a realação dos 

estudantes de nutrição com a prevalência da Ortorexia?” A investigação dos estudos 

ocorreuem bases de dados, comoLatino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), ScientificElectronic Library Online (SciELO), PubMed. 

Foram utilizados na pesquisa dos seguintes descritores: “ortorexia”, “ortorexia e 

estudantes, “ortorexia e estudantes de nutrição. 

5.1 Os critérios de inclusão: Pesquisas disponíveis em bases de dados digitais, 

pesquisas em português, inglês e espanhol acerca do assunto, pesquisas do período de 

2013 à 2022. 

5.2Os critérios de exclusão para esse estudo são:  Artigos duplicados em bases 

de dados, pesquisas que não atenderam à questão norteadora definida e artigos que não 

estudaram o público alvo. 

A coleta de dados foi realizada por meio da utilização de descritores, realizando 

os cruzamentos de operadores booleanos “AND” e “OR”. 

Após o levantamento dos arquivos, foram identificadas29 pesquisas sobre o 

tema ortorexia nas principais plataformas. Dentre elas, a partir do critério de exclusão, 

foram excluídos 23artigos, dentre eles os que não haviam associação com o público 

estudado e os repetidos. Assim, 6amostras foram coletadas.  
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VI. RESULTADOS: 
 

Somando-se todos os períodos pesquisados, é possível constatar associação 

significativa entre estudantes de nutrição e a alta prevalência de Ortorexia Nervosa. 

Segundo Penaforte (2018) foram identificadas associações entre a ON e os estudantes 

de nutrição em 87,2% da amostra estudada. Essa vulnerabilidade possui relação com a 

atividade desenvolvida no campo profissional desses estudantes, onde é trabalhado 

questões relacionadas ao corpo e ao consumo de alimentos saudáveis. Esse grupo, 

segundo o autor, comumente apresenta preocupação excessiva com a composição 

nutricional e valor calórico dos alimentos, o que pode tornar esse comportamento 

excessivo, prejudicial a saúde. Contudo, sua pesquisa não constatou diferenças na 

prevalência desse comportamento entre os períodos cursados dos alunos, sendo essa 

prevalência alta em todos os estágios do curso.  

 

Já Oliveira (2021) que estudou a relação entre estudantes de nutrição com as 

mídias sociais, encontrou resultados divergentes em relação a associação ao período de 

estudo do estudante. Onde foi identificado que os estudantes do curso de graduação em 

nutrição estão suscetíveis ao desenvolvimento do comportamento ortoréxico, porém 

foram encontradas relações com o período cursado. Nesse sentido, os achados mostram 

que 72% dos participantes da pesquisa apresentaram tendências à esse comportamento, 

sendo o primeiro semestre observada maior prevalência (81,4%), quando comparado 

aos últimos semestres (71,4%). Além disso, apontam que as mídias sociais possuem 

provável relação com esse comportamento.  

 

 A partir dos resultados encontrados por Pontes (2012), que possuiu o objetivo de 

identificar por meio do questionário ORTO-15 a prevalência de ortorexia em alunos dos 

cursos Técnicos de Nutrição e Dietética, é possível averiguar o comportamento de risco 

para a ortorexia, reforçando e constatando os resultados encontrados nas pesquisas 

acima, onde foi encontrado que aproximadamente 83% dos 503 alunos participantes, 

tiveram teste positivo para ortorexia, sendo do total, 93,5% do sexo feminino com idade 

média de 23 anos.  

 

Já nos resultados coletados por Souza (2017), que por sua vez objetivou analisar o risco 

de comportamentos sugestivos de ortorexia nervosa em nutricionistas e estudantes de 

nutrição, evidenciou-se a existência da relação entre os estudantes de nutrição e a 

prevalência de ortorexia nervosa. É possível identificar a suscetibilidade de 

comportamentos ortoréxicos ou de comportamentos sugestivos de ortorexia nervosa em 

estudantes de nutrição, encontrando prevalências de aproximadamente 83% dos 

participantes. Porém nessas mesmas pesquisas foram verificados que não houve 

associação do comportamento ortoréxico entre as variáveis(série cursada, estado 

nutricional e distúrbio da imagem corporal) contudo, estudos apontaram correlação com 

a idade, quanto maior, eleva-se a chance de atitudes sugestivas de ortorexia nervosa.  

 Ao avaliar no público alvo nutricionistas, ainda referente aos resultados de 

Souza, foi revelado prevalência de comportamento sugestivo para ortorexia nervosa 

considerando aspectos de escolhas alimentares por preocupação a saúde, avaliar os 
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alimentos quanto a sua qualidade nutricional e não ao sabor, proibição de escolhas 

alimentares, entre outros comportamentos ortoréxicos, apresentando resultados em 

torno de 40% de prevalência, variando moderadamente entre estudos do mesmo 

público. 

 Segundo a pesquisa de Vital 2017, na qual foi realizada análise de dados para 

avaliar   o   risco   para   o   desenvolvimento   de   ortorexia  nervosa obteve-se como 

resultado a existência da correlação entre o desenvolvimento da ortorexia e estudantes 

da área da ciência nutrição. Por se tratar de um grupo mais suscetível pelo acesso ao 

conhecimento sobre o assunto, pode assim ser justificado a maior suscetibilidade para 

comportamentos ortoréxicos como por exemplo, a obsessão doentia com escolhas 

alimentares. De acordo com os estudos conduzidos pela presente pesquisa, estudantes 

de nutrição apresentam  restrição dietética  elevada  quando  comparados  aos  outros  

estudantes  da  pesquisa,  o  que  significa  que  existe  maior  tendência  para  restringir 

a   ingestão   de   alimentos. 

 

 Com os resultados encontrados por Souza 2017, no qual o objetivo da pesquisa 

foi identificar comportamento de risco para o desenvolvimento de ortorexia nervosa em 

estudantes de Nutrição, encontrou-se  um número considerável das alunas do curso de 

Nutrição apresentando comportamentos ortoréxicos. De 150 universitárias do curso de 

nutrição do primeiro ao último ano, observou-se que 88,7%(133 alunas) apresentaram 

comportamento de risco para ortorexia nervosa. Ao relacionar o comportamento 

ortoréxico e o estado nutricional, observou-se que não houve associação entre as 

variáveis. 
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V. CONCLUSÃO 
 

Diante dos resultados encontrados nas pesquisas, é possível identificar associação 

positiva entre o grupo estudado, estudantes de nutrição, com o risco para o 

desenvolvimento de Ortorexia através de dados que mostram prevalências significativas 

de comportamentos sugestivos de ortorexia no público estudado, e com isso a depender 

do contexto geral de restrições alimentares poderá acarretar riscos à saúde desses 

estudantes. 
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